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RESUMO

O presente trabalho, tem como principal objetivo  estabelecer  uma  análise das questões relativas ao 

movimento abolicionista no  Brasil,  abrangendo  a  província  do  Piauí,  procurando  dar  ênfase  às 

questões  mais  características  desse  movimento,  ou  seja,  investigar  as  ações  e  enfatizar  a 

participação  e  a  perspectiva  do  pensamento  do  intelectual  Antônio  Coelho  Rodrigues  e 

consequentemente  sua  compreensão  e  contribuição  intelectual  no  que  se  refere  as  atividade 

abolicionista  e  políticas.  Analisando  sua  importância  revendo  as  suas  propostas  abordando  os 

aspectos que influenciaram a Antônio Coelho Rodrigues com a questão da abolição do “elemento 

Servil”, no período correspondente ao fim da Monarquia e inicio da República.
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INTRODUÇÃO

O fato que será trabalhado é um assunto que me chamou atenção, pois a obscuridade em 

que esta alocada a Coelho Rodrigues e o Piauí sem ter os destaques e a importância que merecem, 

sem ser feita a menção da existência e participação de ambos no movimento abolicionista em esfera 

nacional.  A obscuridade  sobre  Coelho  Rodrigues,  reside  na  falta  de  interesse  dos  historiadores 

modernos, sobretudo no Piauí, não só em trabalhar a sua personalidades e seus feitos mas também 

em divulgá-los, o nosso trabalho é praticamente inédito se levarmos em consideração que somos 

historiadores profissionais.

Sobretudo  é  inegável  a  manifestação  destes  intelectuais,  sendo  aqui  enfatizado  Antonio 

Coelho Rodrigues e sua participação no movimento abolicionista, com criação de Leis e Projetos com 

anseio na emancipação do elemento servil. Sendo o Piauí o primeiro a empolgar-se pelo o movimento 

tendo  a  Lei  provincial  nº629  de  18/8/1868  onde  dava  poderes  aos  presidentes  provinciais  para 

alforriar  e  indenizar  crianças  escravas,  em que  serviria  de  base  para  o  Projeto  nº10  de  24  de 

maio1888 apresentado por Coelho Rodrigues no propósito de agora indenizar os donos de escravos 

já que abolição já havia se legalizado.

Destacando-se a exposição do ponto de vista particular para a sociedade através dos jornais 

periódicos nacionais, onde dividia as opiniões entre Conservadores e Liberais. Especialmente pela 

influência de Antonio Coelho Rodrigues e suas matérias escritas em diversos periódicos locais e 

nacionais,  onde  é  trabalhado  as  contestações  do  movimento  abolicionista.Ressaltando  alguns 

periódicos de Teresina e Rio de Janeiro: O Piauhy, O conservador, e Jornal do Commercio 

Entre as tantas publicações de Coelho Rodrigues, obtive conhecimento da existência de uma 

obra com autoria dele, em que usava o pseudônimo Subdito Fiel, em que é colocado em destaque 

doze  cartas  que  são  direcionadas  ao  Imperador  e  foram   publicados  em  jornais  periódicos  de 

abrangência nacional, consistindo assim na união das cartas para a publicação do livro, relatando 



episódios corriqueiros da época e que será de grande importância e decisivo  para a compreensão 

dos acontecimentos do período estudado.

Podendo assim emergir após o primeiro contato, elementos decisivos que desconstituíra as 

exposições  lançadas  pelo  o  conservadorismo  historiográfico,  compreendendo  e  propondo  novas 

visões que ajudara na compreensão dos verdadeiros interesses dos movimentos. 

METODOLOGIA

 Para  trabalhar  a  escravidão  e  os  movimentos  abolicionistas  tomando  a  perspectiva  de 

Antônio Coelho Rodrigues e sua contribuição para a questão de libertação dos escravos no contexto 

nacional e no Piauí serão utilizadas três etapas:  pesquisas bibliográficas,  levantamento do corpo 

documental, documentação oficial nos cartórios de Picos e Micro Região e em arquivos públicos e 

particulares, no Arquivo Público do Estado do Piauí, no Museu Ozildo Albano, na Academia de Letras 

de Picos e IHGB.

 Analisar e fazer fichamentos dos artigos jornalísticos e livros que fazem referencia ao período 

estudado ou o produzidos por Coelho Rodrigues como os Publicados no Jornal  Piahuy e Jornal do 

Commercio. Alguns arquivos já localizados através da digitalização de arquivos.

Tendo como fonte principal  para analise da questão da abolição com vista o intenção de 

Coelho Rodrigues. O livro onde reúne varias cartas publicadas no  Jornal  do Commercio e Brazil  

(1884), direcionadas ao Imperador. Livro de nome: Manual do Subdito Fiel, ou Cartas de um Lavrador  

a  Sua  Magestade  O  Imperador  Sobre  a  Questão  do  Elemento  Servil. Localizado  através  da 

digitalização dos arquivos do IHGB.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  discussão  presente  neste  trabalho  gira  em  torno  das  contradições  colocadas  pela 

historiografia tradicional, que o Piauí era diferente das demais províncias do Brasil onde afirma que 

não existiu escravidão, assim dificultando a analise nas questões abolicionistas. 

Contendo não somente pesquisar Coelho Rodrigues, mas ver a realidade da época fazendo 

uma analise  nas questões políticas e  sociais,  as disputas políticas,  os interesses econômicos,  a 

incapacidades das autoridades em exercer suas funções, a incompetência do Imperador que foi por 

muitas vezes citada nas cartas estudadas, onde o medo da iniciativa da emancipação dos escravos 

poderia  e  mudou  todas  as  demandas  políticas,  econômicas  e  sociais.  Assim  do  que  já  se  foi 

apresentado pode haver outras versões e explicações, numa sociedade escravista que compreendeu 

por mais de três séculos. 

CONCLUSÃO

Tendo  em  vista  a  importancia  de  Coelho  Rodrigues  nas  questoes  politica,  por  ter  sido 

assíduo, apesar de criticar muito os sitemas da época, ter pensado na inclusão social dos escravos 

alforriados, sendo um importate  jurisconsulto criando ou influenciando varias leis do periodo, sendo 

inegavel que a sua influência vai além do período estudado.

Portanto tentando preservar a memória deste intelectual piauiense de grande contribuição 

regional e nacional, assim procurando inserir o Piauí no contexto nacional do processo de abolição no 

Brasil,  onde  a  historiografia  sedimentou  este  conhecimento,  tendo  o  presente  trabalho  buscado 

observado  todas  as  possibilidades  de  compreensão  do  objeto,  uma vez  que   a  contribuição  de 



Antônio Coelho Rodrigues tem sido um processo pouco estudado, compreendido e explicado até 

então.
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